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Após 27 anos vencendo todas as eleições, partido se despede da sede do governo paulista de forma melancólica: não irá disputar nem o
segundo turno, que ficou entre Haddad (PT) e Tarcísio (Republicanos). Para muitos policiais civis, a saída do partido é um alívio para a

categoria. Veja na página 06.
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Após um
período de

revitalização,
o espaço
preferido

dos policiais
civis volta a
abrir suas

portas para
os

associados e
familiares. E
no primeiro
domingo de

funcionamento,
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teve até música ao vivo. Confira como ficou a Nova Chácara do
Sinpol nas páginas 08 e 09.

Foto: Sinpol

Em reportagem especial, veja quem
foram os policiais civis eleitos para

a Câmara Federal e Alesp. Saiba
também quem deixa a cena política.
Nomes como Campos Machado (na
foto entre Eumauri e Célio) e José
Serra ficaram de fora. Saiba na

página 04.
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 CPJ Integrada esclarece dois atropelamentos com morte;
 Investigador Calil traz candidatos para encontro no Sinpol;

 Polícia Civil esclarece homicídios passionais em Pontal;
 Delegacia de Cravinhos desmonta esquema fraudulento;

 DIG/DEIC esclarece golpe do falso encontro e encontra depósito
de tráfico em cativeiro;

 DISE/DEIC causa prejuízo de R$ 1 mi ao tráfico.

Foto: Governo do Estado de SP
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Notas

Plano de Saúde Dependentes Faculdade
Atenção associados. Verifiquem a data de validade no cartão magnético do convê-

nio São Francisco Saúde de seus dependentes que cursam faculdade. Para que não
ocorra carência, a declaração escolar deverá ser enviada, impreterivelmente, 20 dias
antes da data limite de validade. Na dúvida, confira o verso da carteira do plano de
saúde, onde consta a data do término da validade. Não deixe para a última hora.
Maiores informações na Central de Atendimento Sinpol, telefones (16) 3625-3890 /
3612-9008 / 3979-2627.

Atualização de dados Sinpol
Para atualização de dados e de situação profissional, principalmente dos recém-

aposentados, o Sinpol está promovendo um recadastramento de todos os associados.
Participe da atualização e garanta o recebimento de toda correspondência que envia-
mos,  procurando a Secretaria do Sinpol,  ou enviando e-mail  para
secretaria@sinpolrp.com.br.

Psiquiatria
O Sinpol informa que o convênio médico envolvendo a especialidade de psiquia-

tria dá direito ao associado do uso por até 30 dias por ano, iniciando a contagem todo
mês de junho, que é o aniversário do acordo firmado entre o Plano de Saúde e o
sindicato. Os 30 dias por ano, a partir de junho de cada ano, podem ser contínuos ou
fracionados, mas não são cumulativos, isto é, se não utilizarem os 30 dias por ano a
partir de junho, o saldo não será incorporado aos 30 dias do período seguinte.

Atenção policiais civis
Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao policial civil sindicalizado, o Sinpol

estabeleceu um período de atendimento jurídico, que é feito na sede social do sindicato.
Desta forma, o presidente do Sinpol, Célio Antônio Santiago, comunica aos associados
que, caso necessitem de amparo na área jurídica relacionado à aposentadoria, assim
como para acompanhar o andamento de ação já ajuizada, que façam o agendamento para
maior comodidade, através de nossa Central de Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-
9008 / 3625-3890 / 3977-3850.  O atendimento jurídico pelo dr. Ricardo Ibelli e pela dra.
Viviane Cristina Pinheiro Ibelli é feito todas as segundas-feiras e quartas-feiras, das 8h30
às 12h00.

Plano de Saúde 2
Devido a reclamações recebidas junto à Secretaria do Sinpol, a diretoria do Sindi-

cato pede aos associados usuários do Plano de Saúde que confiram suas cobranças de
coparticipação em consultas e exames relativos ao uso do convênio médico. Qualquer
dúvida, entrar em contato com a Central de Atendimento do Sinpol, pelos telefones
(16) 3612-9008 / 3625-3890.

Chácara do Sinpol
A diretoria do Sinpol informa que a Nova Chácara do Sinpol funciona de quinta-feira a

domingo, das 08h00 às 17h00. Agora totalmente revitalizada. Venha para o recanto preferido
dos policiais civis. Para convites ou mais informações ligue para a Central de Atendimento
Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850, ou via WhatsApp (16) 98162-2880.
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O Jornal do Sinpol é uma publicação oficial, de
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Região de Ribeirão Preto.
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Nas eleições municipais  de 1995,

Fernando Henrique Cardoso disputa-
va com Jânio Quadros a  cadeira de
prefei to na cidade de São Paulo.  No
ano seguinte, pela primeira vez desde
1964, as capitais voltariam a ter elei-
ções diretas  para eleger  seus prefei-
tos.  O governador,  à  época,  era Fran-
co Montoro,  que apoiava FHC. O en-
tão prefei to biônico (o úl t imo esco-
lhido pelo governador) era Mário Co-
vas .

Com a anuência de Montoro e Co-
vas,  FHC chamou a imprensa e posou
s e n t a d o  n a  c a d e i r a  d e  p r e f e i t o
paulis tano.  As pesquisas,  à  época,  o
colocavam à frente.  Mas ainda havia
muita água para rolar  e  FCH acabou
derrotado.  Antes de se sentar  na ca-
deira,  após a posse,  Jânio Quadros,
elei to nas urnas,  usou de produtos de
limpeza para fazer uma desinfecção na
cadeira de prefeito da Capital .

Em 01 de janeiro de 2023, após 28
longos anos, finalmente algum políti-
co do PSDB vai deixar de se sentar na

cadeira do governo do Estado.  Inde-
pendente de quem vencer o plei to de
3 0  d e  o u t u b r o ,  s e j a  H a d d a d ,  s e j a
Tarcísio,  pela primeira vez em quase
três décadas a cadeira não será ocu-
pada por alguém do PSDB.

Para nós,  policiais  civis ,  que so-
f remos amargamente  por  conta  dos
sucessivos governos deste part ido,  é
motivo de festa.  E não estranharia se
quem saísse vitorioso nas urnas fizes-
se o mesmo que fez Jânio Quadros em
1986.  É preciso l impar muito bem o
Palácio dos Bandeirantes e jogar fora
para sempre o ranço e o desrespeito
com que os mandatários tratavam o
funcionalismo público.

Fomos muito castigados,  em espe-
cial nos dois últimos governos, de Ge-
raldo Alckmin e João Doria Júnior.
Neste período, a inflação voltou a co-
mer ainda mais nossos já  corroídos
salários.  E eles deram de ombros às
nossas  necess idades .  Atravessamos
o período da pandemia sem reajuste.

Doria somente o fez horas antes de

deixar  o  governo,  tentando cooptar
simpatizantes dentro do funcionalis-
m o  q u e  p u d e s s e m  s e  t o r n a r  v o t o s
para sua anunciada pré-candidatura à
presidência da República.  Deu 20%.
Não podemos reclamar,  mas se fosse
por just iça e dignidade,  merecíamos
muito mais.  Isso não cobre nem a me-
tade das perdas que tivemos neste pe-
r íodo de quase 10 anos.

E Doria sequer se dignou a sentar-
se com os policiais  civis .  Foi  o único
governador desde 1995 que não rece-
beu o Sinpol para uma conversa,  para
negociar  e  ouvir  nossas reivindica-
ções.  E,  claro,  seu sucessor Rodrigo
Garcia fez o mesmo. Mas ele ocupa o
cargo até 0 de janeiro de 2023 e,  por
essa razão,  ainda estamos tentando o
encontro .

Quem sabe Rodrigo não queira sair
pela porta da frente, como fez Luiz An-
tônio Fleury Filho em 1995? Nunca é
demais tentar. O Sinpol segue na luta.
E se não for  Rodrigo,  será o próximo
governador,  s e j a  quem fo r.  Vamos

tentar,  o quanto antes,  uma reunião
para apresentarmos nossas reivindi-
cações,  sobretudo salários dignos e
mais policiais civis.

M u d a n d o  d e  a r e s ,  g o s t a r i a  d e
agradecer à diretoria pelo empenho e
u n i ã o  e m  t o r n o  d a s  o b r a s  d e
revital ização.  Acompanhei  cada eta-
pa e t ive o apoio de toda a diretoria .
Hoje nossa Nova Chácara do Sinpol
já está funcionando. Tudo muito mais
bonito e confortável .

O Sinpol segue seu curso. Estamos
em crescimento constante.  Nos úl t i -
mos anos conquistamos nossa Nova
Sede Social  e,  agora,  a Nova Chácara
do Sinpol, totalmente revitalizada, re-
cebendo a família policial civil. E con-
t inuamos trabalhando.  Afinal ,  você,
associado Sinpol ,  é  nossa  razão de
lutar.  Continue sempre part icipando
do seu sindicato.

CÉLIO ANTÔNIO SANTIAGO
Presidente do Sinpol (Sindicato dos

Policiais Civis da Região de
Ribeirão Preto)
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SSSSSINPOLINPOLINPOLINPOLINPOL     RECEBEURECEBEURECEBEURECEBEURECEBEU     CANDIDACANDIDACANDIDACANDIDACANDIDATOSTOSTOSTOSTOS     DADADADADA     REGIÃOREGIÃOREGIÃOREGIÃOREGIÃO
Professor João Rocha e Fábio Meirelles foram trazidos pelo investigador e um dos vice-presidentes do sindicato, Reginaldo Calil

Diretores e associados do Sinpol partici-
param, no dia 16 de setembro, de um encontro
com dois candidatos a deputado nas eleições
de 02 de outubro, ambos pelo União Brasil: o
professor João Rocha, candidato a deputado
estadual e Fábio Meirelles, candidato a depu-
tado federal.

Ambos foram levados ao encontro pelo
investigador aposentado e um dos vice-pre-
sidentes do Sinpol, Reginaldo Calil, de
Ituverava, mas que por muitos anos atuou na
Polícia Civil de Franca. Os dois candidatos,
inclusive, são de Franca e buscaram ser repre-
sentantes no Palácio dos Bandeirantes e em
Brasília de toda a região, inclusive se compro-
meteram a serem as vozes dos policiais civis,
uma vez eleitos.

Participaram do encontro o presidente do
Sinpol, Célio Antônio Santiago, diversos di-
retores e associados do Sinpol. Os candida-
tos preferiram fazer uma roda de conversa, com
troca de informações, entre todos de uma for-
ma mais informal.

Fábio Meirelles
Candidato a deputado federal, Fábio

Meirelles agradeceu a oportunidade e fez
questão de destacar a amizade de longa data
com o policial civil Calil. “Sempre foi nosso
parceiro. Ajuda nas tomadas de decisões”,
destacou Fábio.

Filho de professora aposentada e produ-
tor rural, ele garantiu conhecer as necessida-
des do funcionalismo público. Também sabe
a força da união de uma categoria. Seu avô,
Fábio Meirelles, é presidente da Federação da
Agricultura do Estado de São Paulo (FAESP)
há muitos anos e ele acredita que, a exemplo
do avô, a organização de categorias como o
Sinpol é fundamental para levar reivindicações
a quem necessite recebê-las.

Na última eleição municipal, Fábio foi can-
didato a vice-prefeito de Franca, na chapa
encabeçada pelo amigo João Rocha. “Foi tudo

em cima da hora. O João me chamou, estava
correndo para formar a chapa. Ficamos em ter-
ceiro lugar, mas apenas a três pontos
percentuais atrás do candidato vencedor nas
urnas. Acredito que possamos repetir nossa
votação expressiva em Franca e buscar votos
na região. Vou lutar para valori8zar os polici-
ais civis, militares, professores e profissionais
da saúde, lutando para trazer recursos. Esses
setores não têm como serem privatizados e
merecem ser tratados com respeito. Meu com-
promisso é com a valorização dos policiais”,
afirmou Fábio, às vésperas do sufrágio.

“Não tenham dúvida de que serei um re-
presentante dos policiais civis em Brasília.
Quero ouvir as demandas daqueles que in-
vestigam e que fazem com que quem desobe-
dece às leis seja punido realmente. Tenho li-
gação direta com a bancada ruralista. São mais
de 250 deputados. Participo de reuniões se-
manais e nosso grupo é unido. Quero levar
àqueles que promovem o agro as necessida-
des da categoria e, juntos, lutarmos para me-
lhorar as condições de nossa política”, con-
cluiu Fábio Meirelles.

Professor João Rocha
Professor por formação, João Rocha tam-

bém militou na política. Por duas vezes foi vice-
prefeito de Franca, chegando a assumir interi-
namente. Também foi candidato. Mas estava
afastado há vários anos da política. “Nas últi-
mas eleições municipais, o Major Olímpio me
chamou, em cima da hora e disse que gostaria
de me ver montando a chapa para concorrer à
prefeitura. Acabei aceitando e tivemos uma
votação expressiva, apesar do curto espaço
de tempo e das alianças ainda disponíveis”,
revelou.

Candidato a deputado estadual pelo União
Brasil, esperava repetir a expressiva votação
que obteve para prefeito e, antes do escrutí-
nio, revelou a estratégia. “Para isso, estamos
contando com os votos que já tivemos em

Franca, além de trabalharmos em mais 60 cida-
des. Com o apoio do Calil e dos policiais civis,
esperamos conseguir”, avaliou.

Em sua vida política, ele destaca trabalhos
importantes, como uma estação de tratamen-
to de água para uma cidade de 400 mil habi-
tantes, quando Franca tinha menos de 200 mil.
Também cuidou do esgoto, da instalação de
grandes avenidas, dos grandes núcleos de
habitação. “Fiz parte de um importante grupo
político que sequer conhece o endereço do
Tribunal de Contas, mas que fez obras impor-
tantíssimas”, explica.

João Rocha agradeceu aos presentes. Fez
questão de destacar que foi sua segunda visi-

ta ao sindicato e sempre foi muito bem recebi-
do. “Me comprometo a ajudar nas demandas
dos policiais civis e da população em geral.
Desde que sejam justas tais demandas, é meu
dever lutar por quem represento. Acredito que
a categoria dos policiais civis tem que ser olha-
da. Me comprometo, se eleito, a estar com o
governador, com os secretários, pleiteando.
Quero lutar pelo preenchimento dos cargos
em aberto na Polícia Civil. Trabalhar por me-
lhores salários e justiça. O deputado não pode
prometer salários, mas pode sim sugerir e bri-
gar. Meu gabinete estará sempre aberto aos
policiais civis do Sinpol e a todos em geral”,
finalizou João Rocha durante a reunião.

Ao lado, João Rocha,
Célio e Fábio; abaixo,

os candidatos com
diretores e associados
que participaram do

encontro na sede social
do Sinpol
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Os policiais civis terão seis colegas, sendo quatro em Brasília e dois na ALESP, todos delegados

Mais uma vez as urnas não foram favoráveis
aos policiais civis. Na Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo (ALESP) somente dois dele-
gados foram eleitos: Olim e Graciela. Ambos já
exerciam mandatos na ALESP e, para muitos poli-
ciais civis, não atuaram na representatividade que
a categoria esperava de ambos.

Em Brasília, outros quatro delegados foram
eleitos para a Câmara dos Deputados. Foram eles:
Bruno Lima, Palumbo, Da Cunha e Paulo
Bilynskyj. Houve uma grande renovação nas ca-
deiras, tanto do Congresso Nacional quanto da
ALESP.

Os eleitos
Deputado Estadual

Antônio Assunção De Olim, ou Delegado
Olim, como constou nas cédulas, foi o 9º mais
bem votado para deputado estadual, com 201.348
votos. É delegado e atuou em diversos setores
da Polícia Civil, destacando-se por sua atuação
em especializadas como Deic, Denarc, DHPP,
Decap e Delegacia de Aeroporto. Um dos casos
mais famosos em que ele atuou foi a investigação
sobre a morte da advogada Mércia Nakashima,
em 2010. Em 2014, elegeu-se pela primeira vez,
com 195.932 votos, o 5º mais bem votado. Em
2016, Delegado Olim lançou o livro “Proteja-se”,
onde conta sua experiência como delegado. Em
2018 foi reeleito deputado estadual com 161.569
votos. Tem 64 anos e foi eleito pelo Progressistas.

Graciela de Lourdes David Ambrósio, mais
conhecida como Delegada Graciela, foi a 79ª co-
locada, com 68.955 votos. É delegada, tem 58 anos
e é casada com o investigador Paulo Ambrósio.
Natural de Pedregulho, mudou-se para Franca aos
15 anos. Foi escrivã por três anos e é delegada há
30, sendo 25 deles à frente da Delegacia de Defe-
sa da Mulher de Franca. Foi vereadora por três
mandados, entre 2001 e 2012. Foi eleita deputada
estadual em 2018 com 63.089 votos pelo PL.

Deputado Federal
Bruno Marcello De Oliveira Lima, ou Dele-

gado Bruno Lima, foi o 5º mais bem votado para
deputado federal, com 461,200 votos. É delegado
desde 2012, na cidade de São Paulo. Eleito depu-
tado estadual com 103.823 votos, tem projetos
focados na proteção animal, no combate à vio-
lência doméstica, segurança pública, educação e
esporte. É membro titular da Comissão Parlamen-
tar de Inquérito (CPI) sobre violência doméstica,
que visa investigar a violência contra a mulher e a
atuação e/ou omissão dos órgãos responsáveis.
Também é o idealizador do movimento Cadeia Para
Maus-Tratos, que atua na conscientização da po-
pulação para os bons-tratos aos animais e averi-
guando situações de risco. Elegeu-se pelo Pro-
gressistas.

Mário Palumbo Júnior, ou Delegado
Palumbo, foi o 10º mais bem votado para deputa-
do federal, recebendo 254.892 votos. É delegado
e, entre 2002 e 2010 integrou o GOE (Grupo de
Operações Especiais) em São Paulo, atuando em
operações de risco, no combate ao tráfico de dro-
gas e contendo rebeliões e fugas em presídio.
Entre seus casos mais notórios estão a rebelião
da facção criminosa que atua dentro e fora dos
presídios paulistas, em 2006 e o caso que envol-
veu a família Nardoni, em 2008. Nascido em São
Paulo, passou parte da infância em Araçatuba e
mudou-se para Ribeirão Preto, onde formou-se
advogado. Foi eleito pelo MDB.

Carlos Alberto Da Cunha, conhecido por De-
legado Da Cunha, é delegado e youtuber. Antes
de ingressar na Polícia Civil, se formou em primei-
ro lugar no exército e chegou a ser atleta de judô.
Foi o melhor colocado na Academia de Polícia em
sua turma. Está na Polícia Civil há mais de 15 anos.
Paralelamente, tem um canal de muito destaque
no YouTube com quatro milhões de seguidores e
foi justamente essa sua atuação como youtuber
que lhe rendeu alguns problemas. Foi alvo de
procedimento da Corregedoria da Polícia Civil e
acabou afastado de operações de rua após publi-
car uma foto nas redes sociais onde aparecia so-

zinho e armado na Cracolândia, na Capital. Da
Cunha foi obrigado a devolver suas armas, dis-
tintivo e algemas. Licenciou-se e ficou mais de
um ano e meio de licença sem vencimentos à qual
tinha direito. Voltou em março deste ano em um
setor burocrático da Polícia Civil. Foi o 24º mais
bem votado para deputado federal, com 181.233
votos, eleito pelo Progressistas.

Paulo Francisco Muniz Bilynskyj, ou delega-
do Paulo Bilynskyj atuou na Polícia Civil por 10
anos, sua demissão foi comunicada no final de
junho de 2022, tendo como justificativa uma série

Os delegados Graciela e Olim foram reeleitos para a Alesp (Fotos: Alesp/Divulgação)

de condutas que foram reprovadas pelos conse-
lhos disciplinares da Instituição. Bilynskyj, por sua
vez, acusa a mídia de ter orquestrado uma campa-
nha que culminou em sua demissão. “Aqui, vocês
veem um homem que serviu o país no combate à
criminalidade por mais de 10 anos, tendo todo o
seu direito de Defesa tirado, porque usou a sua
voz pra lutar pela família brasileira, e essa é a pior
ameaça para a Esquerda”, disse em vídeo publica-
do no YouTube. Exímio atirador, dois episódios
marcaram sua carreira: o ataque a tiros que ele ale-
gou ter sofrido de sua namorada, que em seguida
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teria cometido o suicídio. O caso foi arquivado pela
Justiça. Outra polêmica envolve a publicação de
um vídeo feito para uma escola preparatória para
concurseiros que fazia alusão ao estupro de uma
mulher branca por homens negros, que teria sido
compartilhado em suas redes sociais. Ele alegou
que a noiva que morreu dias depois teria feito a
publicação. O delegado Bylinskyj elegeu-se pelo
PL com 72.156 votos, a 69º melhor votação no esta-
do para deputado federal.

Não eleitos
Nenhum dos candidatos que visitaram a sede

do Sinpol durante a pré-campanha e a campanha
propriamente dita, conseguiram se eleger. E um
aliado do Sinpol de muitos anos também ficou de
fora da próxima formação da ALESP.

Aos 82 anos, Antônio Carlos de Campos Ma-
chado ficou de fora da assembleia. Ele militou por
30 anos no PTB e concorreu nas eleições pelo
avante. Ficou na 144ª posição, com 39.393 votos.
Campos Machado sempre abriu as portas de seu
gabinete para o Sinpol. Por várias vezes o presi-
dente do Sinpol, Célio Antônio Santiago, e ou-
tros ex-presidentes, foram recebidos pelo depu-
tado em seu gabinete na ALESP. Na próxima
legislatura ele ficará de fora.

Os candidatos que se reuniram com diretores
e associados do Sinpol durante a campanha tam-
bém não obtiveram êxito. O médico Luciano Mega

disputou o pleito para deputado federal pelo
Avante. Foi o 321º mais votado, obtendo 6.928
votos. O deputado distrital Luís Miranda, que
transferiu seu domicílio eleitoral de Brasília para
São Paulo, não consegui se eleger. Ele concorreu
pelo Republicanos e obteve 8.931 votos, ficando
na 277ª colocação. Foram eleitos 70 deputados
federais. O menos votado entre eles foi o palhaço
Tiririca, que obteve 71.754 votos.

Para a ALESP, foram eleitos 94 deputados es-
taduais. O mais votado foi Eduardo Suplicy, pelo
PT, que obteve votação expressiva, com 807.015
mil votos. O segundo mais votado foi o deputado
Carlos Giannazi, pelo PSOL, com 276.811 votos.
Giannazi ficou conhecido pelos policiais civis por
apresentar o PDL (Projeto de Decreto Legislativo)
22, que determina o fim do confisco das contri-
buições sobre os salários de aposentados e pen-
sionistas da Polícia Civil. Apesar do projeto não
aprovado, acredita-se que o deputado obteve
muitos votos dos policiais civis.

Entre os candidatos que visitaram o Sinpol, o
professor João Rocha, da União Brasil, obteve o
melhor posicionamento, ficando em 405º lugar,
com 8.440 votos. O investigador de Campinas,
Adilson de Souza Rocha, o Jacaré, que disputou
pelo Solidariedade, obteve 4.008 votos e ficou na
587ª posição. O advogado Leandro Francois con-
correu pelo Cidadania e foi o 1.009º colocado nas

urnas, recebendo 1.175 votos.
Região

Ribeirão Preto e região aumentaram suas ban-
cadas graças aos votos das urnas de 02 de outu-
bro de 2022. Foram eleitos quatro deputados fe-
derais e cinco deputados estaduais. São eles:

Deputados federais
Baleia Rossi (MDB) - Ribeirão Preto - 236.642
Arlindo Chinaglia (PT) - Serra Azul - 144.108

Ricardo Silva (PSD) - Ribeirão Preto - 133.935
Arnaldo Jardim (Cidadania) - Altinópolis -

113.462
Deputados estaduais
Rafael Silva (PSD) - Ribeirão Preto - 118.182
Léo Oliveira (MDB) - Ribeirão Preto - 82.145
Delegada Graciela (PL) - Franca - 68.955
Fabiana Barroso (PL) - Barrinha - 65.497
Guilherme Cortez (PSOL) - Franca - 45.094

Delegados eleitos deputados
federais em sentido horário
a partir da foto ao alto e à
esquerda: Palumbo (Foto:
Câmara Municipal de SP);
Bruno Lima (Foto: Redes
Sociais); Bilynskyj (Foto:

Brasil Sem Medo) e Da
Cunha (Foto: Redes Sociais)
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O dia 02 de outubro decretou o fim das

consecutivas gestões do PSDB frente ao go-
verno do Estado. Rodrigo Garcia (PSDB) apa-
recia empatado tecnicamente nas pesquisas
de intenção de votos com o candidato
Tarcísio de Freitas (Republicanos), tendo
Fernando Haddad (PT) em primeiro.

O resultado das urnas, todavia, deixou o
candidato tucano fora da disputa no segun-
do turno. As urnas escolheram Tarcísio e
Haddad para a disputa em segundo turno,
que vai indicar o mandatário do governo de
São Paulo nos próximos quatro anos.

O candidato Tarcísio de Freitas terminou
em primeiro lugar com 42,3% dos votos, se-
guido por Fernando Haddad, que teve 35,7%.

Os dois são apoiados pelos candidatos que
disputam a presidência da República, tam-
bém em segundo turno: Bolsonaro e Lula,
respectivamente.

Segundo o TRE (Tribunal Regional Elei-
toral), no estado de São Paulo estão aptos a
votar mais de 34 milhões de eleitoras e eleito-
res, distribuídos em 10.769 locais de vota-
ção. Serão utilizadas 101.543 urnas eletrôni-
cas, sendo que cada seção eleitoral
corresponde a uma urna.

É este universo que vai definir quem será
o próximo governador de São Paulo, entre
Haddad e Tarcísio. E ajudar a definir o novo
presidente da República, entre Lula (com
48,43% dos votos) e Bolsonaro (com 43,2%

dos votos).
Fernando Haddad (PT) é um político bra-

sileiro, ex-prefeito de São Paulo, ex-ministro
da Educação e professor universitário. Na-
tural de São Paulo, candidatou-se à Presi-
dência da República em 2018 e perdeu o se-
gundo turno para Jair Bolsonaro (PSL) com
44,87% dos votos válidos, contra 55,13% do
adversário. Formado em Direito, com
mestrado em Economia e doutorado em Filo-
sofia pela USP, foi ministro da Educação en-
tre 2005 e 2012, ano em que foi lançado pelo
PT à candidatura para prefeito de São Paulo,
vencendo o tucano José Serra. Em 2016, não
conseguiu ser reeleito ao perder a eleição
para João Doria (PSDB).

Tarcísio Gomes de Freitas (Republica-
no) é um engenheiro, militar e político brasi-
leiro, foi ministro da Infraestrutura do gover-
no de Jair Bolsonaro. Formado em engenha-
ria civil pelo Instituto Militar de Engenharia,
formou-se também pela Academia Militar das
Agulhas Negras (Aman). Foi chefe da seção
técnica da Companhia de Engenharia do Bra-
sil durante a Missão das Nações Unidas para
a estabilização no Haiti (MINUSTAH). Foi
indicado para o cargo de diretor executivo
do Departamento Nacional de Infraestrutura
e Transportes (DNIT) em 2011. Em 2015, foi
secretário da Coordenação de Projetos da Se-
cretaria Especial do Programa de Parceria de
Investimentos (PPI).
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Palácio dos Bandeirantes teve sete gestões consecutivas de governadores do partido tido por policiais civis como algoz da categoria

As eleições de 02 de outubro de 2022 de-
cretaram o fim da era PSDB à frente da principal
cadeira do Palácio dos Bandeirantes. Foram 27
anos, período onde passaram em sete gestões
nada menos que seis governadores do Partido
da Social Democracia Brasileira. E foi justamente
o último governador antes da era PSDB, a re-
muneração dos policiais civis era assunto mais
simples e tratado de forma menos traumática.

Os dois últimos anos do governo de André
Franco Montoro, os policiais civis foram valo-
rizados, principalmente nos dois últimos anos
de seu governo, que durou entre 1983 e 1987.
Montoro foi um dos fundadores do PSDB, mas
quando governador, integrava o PMDB.

Ele foi sucedido por Orestes Quércia e, pos-
teriormente, Luiz Antônio Fleury Filho. Este
último protagonizou uma das maiores punições
a policiais civis da história, tida como perse-
guição. Ocorreu justamente em Ribeirão Preto,
com associados do Sinpol.

51 punidos
Corria o ano de 1994 e Fleury se negava

àquela ocasião, em negociar reposição salarial
com os policiais civis. O Sinpol iniciava sua
trajetória na defesa dos policiais civis quando
o então governador agendou um ato político: a
inauguração de um trecho de duplicação da
Rodovia Cândido Portinari, que liga Ribeirão
Preto a Franca.

Um palanque foi montado para receber
Fleury e autoridades na solenidade. O Sinpol
se organizou e vários policiais civis foram até
lá, protestar contra o então governador. Num
dado momento, os policiais civis deram as cos-
tas a Fleury.

Irritado, o político exigiu punição aos en-
volvidos e alguns policiais civis buscaram iden-
tificar os manifestantes, chegando a número

Foto: Jornal do País

Ao lado, José Serra, que ordenou
ação da PM resultante na Batalha

dos Bandeirantes, durente greve
dos policiais civis em outubro de

2008

Mário Covas (à direita) inaugurou o
ciclo de governadores eleitos pelo
PSDB, considerados algozes pelos

policiais civis

Foto Site PSDB

de 51, todos punidos com transferência para
os mais distantes rincões do Estado. Inclusive
casais onde ambos eram policiais civis, tiveram
suas transferências cada qual para um lugar
distante do outro.

Em uma grande luta política, o Sinpol con-
seguiu reverter. E, prestes a deixar o governo,
derrotado nas urnas pelo PSDB, Fleury conce-
deu o maior aumento salarial em muitos anos:
118% de reajuste para os policiais civis, a con-
tar de 1995.

Tempos difíceis
Começava aí uma trajetória de muita luta e

dificuldades enfrentadas pelos policiais civis,
com o Sinpol sempre à frente. Nos sete pleitos
após Fleury, todos foram vencidos por quatro
candidatos do PSDB: Mário Covas, Geraldo
Alckmin, José Serra e João Doria Júnior.

Desde então, apenas percentuais mínimos,

que não cobriram sequer as perdas salariais do
período, foram concedidos aos policiais civis.
Com o passar dos anos, a principal Polícia Civil
do Brasil, justamente a do estado de São Paulo,
considerado a “locomotiva do País”, viu o po-
der aquisitivo de seus integrantes despencar.
A Polícia Civil de São Paulo, o estado conside-
rado o mais rico e produtivo da Federação, pas-
sou a pagar salários entre os piores das Políci-
as Civis de todo o Brasil.

Mário Covas, o primeiro governador, foi
quem iniciou essa queda no padrão dos salári-
os de policiais civis. O presidente do Sinpol,
Célio Antônio Santiago, explica que ao final de
seu mandato, em 2001, o salário do policial civil
de São Paulo estava entre os três piores do
Brasil. Essa situação perdurou até 2021, quan-
do então passou a pagar os piores salários en-
tre todas as Instituições de Polícia Judiciária

no Brasil.
Justamente no governo de João Doria

Júnior, que em campanha para o governo do
Estado, em 2018, disse em alto e bom som que
faria dos policiais paulistas os mais bem remu-
nerados do Brasil, atrás apenas dos do Distri-
to Federal.

Mário Covas
Mário Covas iniciou a trajetória do PSDB

no Palácio dos Bandeirantes. O partido havia
sido criado em 1988 e, nas eleições de 1994,
saiu vitorioso para o governo do Estado. Má-
rio Covas assumiu em 01 de janeiro de 1995.
Sua gestão estendeu-se até 01 de janeiro de
1998, quando foi reeleito.

Trazia na bagagem a experiência de depu-
tado federal - cargo que exerceu duas vezes,
uma das quais cassado durante o período do
governo militar, em 1969. Covas foi o último
prefeito “biônico” da Capital, indicado pelo
então governador André Franco Montoro, em
1983. A partir de 1986 o cargo de prefeito pas-
sou a ser definido também em eleições diretas.
Foi ainda senador.

Mesmo com câncer, Covas foi reeleito em
01 de janeiro de 1995. Ficou no governo até 21
de janeiro de 2001, quando se afastou para tra-
tar a doença. Porém, como não renunciou, man-
teve a condição de governador até a data de
sua morte, em 06 de março de 2003.

Em suas duas gestões, o Sinpol reuniu-se
várias vezes no Palácio dos Bandeirantes. Em-
bora não tenha conseguido nada de animador
em termos de índice, ao menos Covas jamais
se recusou a dialogar com os policiais civis.
Um de seus reajustes, no entanto, contemplou
somente policiais da ativa e em outro, apenas
delegados, tentando desestabilizar a força de
união da categoria.
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Geraldo Alckmin I

O médico Geraldo Alckmin herdou a cadei-
ra de Mário Covas. Assumiu em 06 de março de
2001 e concluiu o mandado iniciado por Covas
em 01 de janeiro de 2003. Eleito no pleito de
2002, Alckmin assumiu em 01 de janeiro de 2003
sua segunda gestão, a primeira em que foi elei-
to.

Com pretensões maiores, afastou-se do
governo de São Paulo para concorrer à presi-
dência da República em 31 de março de 2006.
Em seu lugar assumiu seu vice, Cláudio Lembo,
então do PFL - um dos dois vices que não eram
filiados ao PSDB quando do afastamento do
eleito. Lembo ocupou a cadeira até 01 de janei-
ro de 2007.

José Serra
Vencedor nas urnas para o governo de São

Paulo nas eleições de 2006, José Serra tomou
posse em 01 de janeiro de 2007 e permaneceu
no cargo até 02 de abril de 2010, quando se
desencompatibilizou para concorrer à presidên-
cia da República nas eleições daquele ano. Em
seu lugar assumiu Alberto Goldman, também
do PSDB.

Serra protagonizou a mundialmente conhe-
cida “Batalha dos Bandeirantes”, em outubro
de 2008. Naquele ano, os policiais civis realiza-
ram a maior greve na história da Polícia Civil,
onde o Sinpol foi um dos principais articuladores
do movimento.

Em outubro, o comando da greve decidiu
organizar uma manifestação, onde policiais ci-
vis de todo o Estado iriam se concentrar em
frente ao Estádio Cícero Pompeu de Toledo, o
Morumbi, e caminhar em protesto até o Palácio
dos Bandeirantes, a cerca de dois quilômetros
de distância.

Serra exigiu que a Polícia Militar fizesse bar-
ricada e barrasse a caminhada. Houve muito
tumulto e um princípio de confronto. Gás
lacrimogênio, armas sacadas e imagens feitas
por cinegrafistas e fotógrafos que cobriam o
protesto até então pacífico, mostraram a enor-
me tensão vivida pelos participantes.

O Sinpol lotou dois ônibus e vários outros
policiais civis seguiram de carro. Juntaram-se a
milhares de outros policiais civis, impedidos

de exercer seu direito de manifestar a indigna-
ção pela negativa do governo em negociar.

A opinião pública se voltou contra Serra e
ele acabou cedendo, decretando a vitória dos
policiais civis no movimento. “Foi uma mani-
festação única na história dos policiais civis.
Serra teve que engolir e conceder um reajuste.
Não foi o que queríamos, mas ele acabou sen-
tando-se conosco e dando um índice maior do
que o anteriormente proposto”, lembra Célio.

Tanto Serra, quanto Alckmin, receberam ou
encontraram-se com diretores do Sinpol no
período em que estiveram à frente do governo
do Estado. Alckmin, que exerceu o cargo em
quatro oportunidades, reuniu-se em todas elas
com o Sinpol, embora jamais tenha dado um
reajuste realmente satisfatório para os policiais
civis.

Geraldo Alckmin II
Nas eleições de 2010, Alckmin, derrotado

por Lula nas eleições presidenciais de 2006,
concorre novamente para o cargo de governa-
dor do Estado e consegue se eleger. José Serra,
naquela mesma eleição, foi derrotado para a
presidência da República por Dilma Rousseff.
Alckmin concluiu sua primeira gestão nesta
nova fase no Palácio dos Bandeirantes em 01
de janeiro de 2015, data em que iniciou seu se-
gundo mandato, reeleito que foi em 2014.

Ficou no cargo até 06 de abril de 2018, quan-
do se desligou para concorrer novamente à pre-
sidência da República naquele ano. Foi derro-
tado nas urnas por Jair Bolsonaro. Com o afas-
tamento de Alckmin, Márcio França, do PSB,
assumiu o governo. Foi o segundo político a
assumir o cargo onde o PSDB foi eleito, mas
que não era do partido. Ficou até 01 de janeiro
de 2019, quando não conseguiu se eleger go-
vernador.

João Doria Júnior
Em 01 de janeiro de 2019, João Doria Júnior

assume o governo do Estado. Durante a cam-
panha, em 2018, prometeu salários melhores aos
policiais civis. Não cumpriu. Deu um reajuste
de 5% para policiais civis da ativa e aposenta-
dos. No início de 2022, pouco antes de deixar o
governo para iniciar a campanha como pré-can-
didato a presidência da República, Doria anun-

ciou mais 20%.
Os índices, todavia, foram insuficientes para

colocar os policiais civis paulistas entre os mais
bem pagos do Brasil. Na verdade, saíram da
última posição para a 21ª entre todos os esta-
dos. Inclusive aqueles com população muito
menor que em São Paulo e com efetivo muito
maior em relação ao número de habitantes.

“Doria saiu pela porta dos fundos. Ele e
seu sucessor foram os únicos que jamais ne-
gociaram com os policiais civis. Jamais nos re-
ceberam. Ou outros podem não ter dado gran-
des índices, mas esses dois, especificamente,
demonstraram desprezo para os funcionários
públicos”, lamenta Célio.

Doria deixou o governo em 01 de abril de
2022. Em seu lugar assumiu Rodrigo Garcia, tam-
bém do PSDB. Doria acabou desistindo da can-
didatura ao Planalto, pois não obteve apoio
necessário para tanto. Uma ala do partido esta-
va disposta a apoiar Simone Tebet (MDB) ao
Planalto, e Doria chegou a cogitar ir à Justiça
Eleitoral para garantir sua candidatura. Pouco
depois, anunciou sua desistência da corrida
eleitoral e seu retorno ao setor privado.

Rodrigo Garcia acabou derrotado em 02 de
outubro. Coloca fim à era do PSDB no Palácio
dos Bandeirantes. Segue até 01 de janeiro de

2023 e depois o partido deixa a cena.
Salários e mais

Os reajustes salariais não foram o único
problema enfrentados pelos policiais civis com
os governantes do PSDB. Nestes quase 28
anos, a Polícia Civil viu esvaziar suas fileiras.
Hoje o déficit de recursos humanos ultrapassa
15 mil cargos. Não se trata de novos cargos,
mas de preencher os existentes. A defasagem
beira 40% do número necessário para, em 2013
- quando foi feito a divulgação do último pla-
nejamento para gerir a Instituição - realizar um
trabalho minimamente satisfatório em atender
à população. Que cresceu muito nestes nove
anos.

O governo PSDB simplesmente tornou a
resolução que tratava do assunto sem efeito
em 2016. Promovei reengenharia e os poucos
concursos realizado são burocráticos, demora-
dos e ineficientes, na opinião do Sinpol. “De-
moram, abrem poucas vagas, pagam mal e as
nomeações são muito lentas. Quando ocorrem,
muitos dos convocados já está trabalhando em
outro lugar”, lamenta Célio, que completa: “Gra-
ças a Deus estamos no apagar das luzes do
PSDB. Seja Fernando Haddad ou Tarcísio de
Freitas, esperamos iniciar um novo ciclo, com
mais respeito aos policiais civis”.

Acima, Doria, que foi considerado
por muitos policiais civis o pior
governador do PSDB; ao lado,
Alckmin, sendo cobrado pelo

presidente do Sinpol, Célio Antônio
Santiago: recebia os policiais civis,
mas não atendia às reivindicações

da categoria

Foto Causa Operária Foto: Jornal do Sinpol/Arquivo
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Clube de campo foi reaberto no dia 24 de setembro e no dia 25 um evento com música ao vivo saudou os associados

Depois de alguns meses fechadas
para obras de revitalização, a diretoria
do Sinpol reinaugurou o espaço no fi-
nal de semana dos dias 24 e 25 de se-
tembro. A Chácara do Sinpol foi inau-
gurada em agosto de 2004 e, desde en-
tão, tornou-se o principal reduto dos
policiais civis associados do Sinpol.

Com uma invejável infraestrutura, o
Clube de Campo, localizado nas Cháca-
ras Caiçara, conta com espaços para a
prática esportiva, como campo de fute-
bol society gramado, duas belas pisci-
nas, área com churrasqueiras, restau-
rante e área de convívio social, além de
apartamentos para pernoite.

Segundo o presidente do Sinpol ,
Célio Antônio Santiago, as obras trans-
correram dentro do planejado. “Deve-
mos destacar a firmeza e competência
de nossa tesoureira, Cristina Moroti,
pois foi ela quem tratou diretamente dos
contratos para execução da obra, pro-
gramou os pagamentos e ao final, não
permitiu que restassem pendências fi-
nanceiras. Nada, absolutamente nada,
de dívidas”, explica Célio.

O espaço foi todo revitalizado. As
obras começaram com um trabalho de
recuperação e substituição das ferra-
gens. Um trabalho necessário para ga-
rantir a integridade das estruturas do
clube.

Em seguida, foram feitas obras de al-
venaria, trabalho de pedreiro e jardina-
gem. O trabalho foi concluído com uma
completa pintura efetuada no local. O
presidente do Sinpol  e  o diretor  de

Patrimônio, Arnaldo Vaz Ferreira acom-
panharam todos os passos da obra para
garantir que tudo iria correr conforme o
planejado.

O clube foi reaberto já no sábado,
24 de setembro. A diretoria, todavia,
preparou uma bela festa, com música ao
vivo, prestigiada por policiais civis e
familiares. O evento contou com músi-
ca ao vivo.

A diretoria está feliz por entregar

novamente as instalações da Nova Chá-
cara do Sinpol e pede aos associados
que façam sugestões, com o objetivo
de melhorar ainda mais o atendimento
aos policiais civis que lá frequentam. O
próximo passo será a troca de pisos dos
apartamentos e banheiros, atualizando
todas as instalações. Esta etapa está
sendo programada.

A diretoria pretende também realizar
eventos musicais diversos, sempre buscan-

do entreter e ter mais atrativos aos
frequentadores. A Nova Chácara do Sinpol
funciona de quinta-feira a domingo, das
08h00 às 17h00. Mais informações com a
Central de Atendimento Sinpol, fones (16)
3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850, ou via
WhatsApp (16) 98162-2880. “Esperamos
vocês na Nova Chácara do Sinpol”, convi-
da Célio. Acompanhe, na próxima página,
imagens da Chácara e do evento de
reinauguração.

Foto: Sinpol
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Ambos os casos ocorreram em Ribeirão Preto e os motoristas fugiram sem prestar socorro; num deles chegou a ser cogitada a hipótese

de atropelamento intencional

A Polícia Civil conseguiu identificar o ho-
mem responsável por atropelar o empresário
Antônio Carlos da Silva Leme, conhecido por
Tony Leme, de 58 anos, e seu filho Thierry,
de 21 anos. Os dois descarregavam um tren-
zinho e preparavam para fazer outro evento
na noite de 24 de setembro, quando foram
atropelados. Tony morreu e Therry teve uma
fratura na perna.

Durante entrevista, o delegado respon-
sável pelo caso, dr. Ricardo Turra, informou
que o motorista, de 45 anos, é gerente de
uma pizzaria e técnico em refrigeração. Ele
passava pela Avenida Ivo Pareschi, Parque
das Andorinhas, zona Oeste da cidade, quan-
do ocorreu o atropelamento. A princípio dis-
seram ser um GM Ômega preto, mas, na reali-
dade, o carro envolvido no atropelamento é
um Kia Sportage preto.

“Ele sentiu, em um dado momento, que o
carro balançou. Segundo ele, achou que fos-
se um desnível na via e foi embora. Chegan-
do em casa, foi quando ele viu que o capô do
carro estava amassado, faltando um pedaço
da lanterna. Neste momento ele pensou que
pudesse ter talvez atropelado alguém”, dis-
se o delegado.

Dr. Turra informou que o motorista se
apresentou no dia 28 de setembro na Central
de Polícia Judiciária (CPJ) Integrada, no Jar-
dim Sumaré, zona Sul da cidade. Estava acom-
panhado de seu advogado e respondeu a
todos os questionamentos durante o inter-
rogatório.

O delegado descartou que ele pudesse
ter atropelado com a intenção de matar o em-
presário. A mulher da vítima teria dito que o
marido vinha sofrendo ameaças recentes.

O delegado relatou que o veículo que atro-
pelou pai e filho foi periciado no dia 29 de
setembro, em Ribeirão Preto. A Polícia Civil
também pretende analisar câmeras de segu-
rança do local onde ocorreu a festa de ani-
versário da filha do motorista, da qual ele dis-
se estar retornando quando ocorreu o atro-
pelamento.

O homem foi indiciado depois de ouvido
e liberado conforme o que determina a legis-
lação eleitoral, onde as prisões só podem ser
feitas em caso de flagrante delito, em cumpri-
mento de sentença judicial por crime
inafiançável ou por desrespeito a salvo-con-
duto, de acordo com o artigo 236 da Lei 4737
de 1965. Ele deve responder por homicídio
culposo e lesão corporal culposa, nos dois
casos, quando não há intenção de matar.

Jardim Aeroporto
Outro caso foi solucionado pelos polici-

ais civis da CPJ Integrada. A Polícia Civil es-
clareceu nesta terça-feira (27), o homicídio
resultante de atropelamento com fuga do mo-
torista, ocorrido no dia 17 de setembro, no
Jardim Aeroporto, zona Norte de Ribeirão
Preto.

O motorista teria fugido do local em alta
velocidade, segundo testemunhas, e não fez
qualquer menção de socorrer a vítima. Segun-
do informações da CPJ Integrada, com a ano-
tação da placa do veículo envolvido, a Polícia
Civil chegou até a esposa do suspeito.

Ao ser ouvida, a mulher disse ter ficado
sabendo que o marido havia se envolvido
em um acidente, mas não sabia de sua gravi-
dade. O homem, um mecânico de 65 anos, foi
localizado no local onde trabalha, mas, ori-
entado por sua advogada, se recusou a for-

necer o endereço onde o automóvel estaria.
Contudo, os policiais civis sabiam que

estava sendo reparado em uma funilaria pró-
xima ao Cemitério da Saudade. Em buscas na
região, a Polícia Civil localizou o veículo. A
perícia foi acionada e o homem foi indiciado
por homicídio culposo na direção de veículo
automotor.

O caso
Um homem, de 29 anos, foi atropelado

quando atravessava a Avenida Recife, no Jar-
dim Aeroporto, zona Norte da cidade. O mo-
torista que atropelou fugiu, segundo teste-
munhas, em alta velocidade e sem prestar so-
corro. O homem morreu antes mesmo de re-
ceber atendimento médico.

Ao lado, veículo conduzido
pelo motorista acusado de

atropelar e matar homem na
Avenida Recife; abaixo o
veículo que atropelou e

causou a morte do
empresário Tony Leme,

ambos em Ribeirão Preto
(Fotos: Polícia Civil/

Divulgação)
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Homem matou motorista de aplicativo, executou ex-cunhada e só não matou ex-companheira porque arma falhou

Graças a uma ação rápida e eficiente, po-
liciais civis de Pontal e da Delegacia
Seccional de Sertãozinho conseguiram pren-
der o homem suspeito de ter matado a ex-
cunhada, ter tentado matar a ex-companheira
e ter atirado e causado a morte no hospital
de um motorista de transporte por aplicativo
que se relacionou com a ex-companheira.

O crime chocou a cidade de Pontal. O cri-
me ocorreu no dia 27 de setembro e o homem
foi preso no mesmo dia. José Maciel Vieira
dos Santos, de 35 anos, atirou contra o mo-
torista Silvano de Morais Santana numa es-
trada de terra que liga o distrito de Cruz das
Posses, em Sertãozinho, à cidade de Pontal.

Santos abandonou o motorista na estra-
da e levou seu carro. O motorista foi socorri-
do e levado ao HC-UE (Hospital das Clíni-
cas-Unidade de Emergência), mas morreu na
mesma noite em que foi baleado, em decor-
rência do ferimento. O homem fugiu com o
veículo em direção a Pontal. Segundo teste-
munhas, ele não aceitava o fim do relaciona-
mento com Bianca de Oliveira Martins, de 27
anos, há cerca de um mês.

O delegado que esclareceu o caso, dr.
Igor Franco Godoy Dorsa, disse que o sus-
peito tinha enviado um áudio por aplicativo
de mensagens ameaçando a ex-companhei-
ra e dizendo que iria matar toda a sua família
caso não reatassem. “Tivemos acesso a um
áudio onde o homem disse que iria matar
toda a família da ex-companheira pelo térmi-
no do relacionamento”, revelou o delega-
do. Na tarde de 27 de setembro, Bianca e
sua irmã, Dayane de Oliveira Martins, de 29
anos, trabalhavam agitando bandeiras de
candidatos das próximas eleições no Cen-

tro de Pontal.
Santos chegou com o carro e caminhou

pela calçada até a esquina das ruas Ananias
Costa Freitas com José Leonel Pupo, onde
sua ex-cunhada estava, e, pelas costas, ati-
rou a poucos centímetros, atingindo Dayane
na cabeça, que morreu pouco depois. Ela era
mãe de uma criança de cinco anos.

Depois foi até onde estava Bianca. Ela
percebeu a chegada do ex-companheiro e cor-
reu. Ele teria disparado, mas a arma falhou e a
mulher não foi atingida. Em seguida, o atira-
dor fugiu no carro que havia roubado. As
duas ações foram filmadas por câmeras de
segurança.

Depois o homem fugiu. Enquanto aten-
dia a mulher baleada, o delegado tomou co-
nhecimento do motorista baleado na estra-
da. Imediatamente transmitiu os dados do
veículo roubado para policiais civis e milita-
res de São Paulo e Minas Gerais.

A Polícia Militar de Minas Gerais pren-
deu, no início daquela noite, o suspeito de
ter assassinado com um tiro na cabeça a ex-
cunhada, de ter tentado matar a ex-compa-
nheira e de ter atirado e causado a morte do
motorista.

Santos, de 35 anos, foi preso pela PM
mineira na cidade de Planura, divisa com o
estado de São Paulo. Ele foi parado pelos
policiais militares porque o carro em que es-
tava havia sido produto de latrocínio. Com
ele os PMs mineiros encontraram a arma usa-
da nos crimes.

O suspeito foi levado à delegacia de
Sertãozinho, onde prestou depoimento. O de-
legado informou que Santos descobriu o re-
lacionamento entre sua ex-companheira e

Silvano e decidiu matar o casal e a ex-cunha-
da, que facilitaria o relacionamento entre am-
bos, segundo depoimento do indiciado.

Ele foi encaminhado para a cadeia públi-
ca de Pradópolis e em seguirá para um Cen-
tro de Detenção Provisória da região. O úni-
co registro policial do atirador foi uma de-
núncia de violência doméstica por ameaça

feita por ele a Bianca. O delegado informa
que durante a investigação não foi encon-
trada arma de fogo e Bianca retirou a repre-
sentação contra Santos. A reportagem não
conseguiu confirmar se ele tem advogado
constituído. Santos pode responder por la-
trocínio, feminicídio e tentativa de
feminicídio.

Ao lado, pedestres
tentaram socorrer
Dayane, que não

resistiu aos
ferimentos; abaixo,
momento em que o
acusado foi preso,
em Planura (MG)

Foto: Redes Sociais

Foto: Polícia Militar MG/ Divulgação
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Os policiais civis de Santa Rosa de Viterbo realizaram uma
importante prisão e apreenderam quantidade significativa de
drogas. A ação foi resultado de um intenso trabalho no com-
bate ao crime de tráfico de drogas naquele município.

As investigações indicaram que um homem, residente em
uma casa na zona Rural da cidade, seria responsável pelo
tráfico de drogas. Diante das evidências, uma ação foi coor-
denada para buscar o flagrante.

Foi feito um monitoramento buscando registrar o recebi-
mento de drogas pelo suspeito. Isso ocorreu no dia 27 de
setembro, quando a operação foi desencadeada.

Os policiais civis da Delegacia de Santa Rosa de Viterbo
foram até a casa do investigado e, ao entrar, constataram que
ele estava em posse de oito tijolos de maconha. Ele armazena-
va a droga por inteiro e, à medida em que havia necessidade,
fracionava e comercializava as porções.

Durante as investigações, os policiais civis constataram
que outros dois homens estariam envolvidos no esquema de
tráfico. Ambos já foram devidamente identificados e são pro-
curados.

A droga apreendida totalizou 7,2 quilos. O material foi
encaminhado para perícia. O homem foi levado até a Delega-
cia de Santa Rosa de Viterbo, onde foi autuado em flagrante e
encaminhado para a cadeia pública da cidade. Ele vai perma-
necer à disposição da Justiça e responder pelo crime de tráfi-
co de entorpecentes. As investigações prosseguem.

Homem que morava na zona Rural de Santa
Rosa de Viterbo acabou preso com oito

barras do entorpecente

Maconha apreendida em Santa Rosa de Viterbo

Foto: Divulgação

1
Luciana Camargo

Renesto Ruivo
Luverci Aneli

Rosivaldo Fernandes
Cunha

2
Francisco Lopes Neto

Priscilla Yoshi Serapião
Hashimoto

3
Antônio Carlos

Sampaio
Carlos César Bueno

Célio Antônio Santiago
Cloves Alves

João Batista Sérgio
Neto

José Carlos da Silva
Kennedy Santos

Bittencourt
Sílvia Helena A. de

Souza
Sílvia Helena da Silva

Milani
4

Danilo Ávila
Jorge Ferreira Seridonio

Luiz Henrique Rossi
Roberto Lazinho

5
Marco Antônio

Domingues
6

Geraldo Augusto
Mazaron

Nilson Lopes da Silva
Sebastião Vicente

Picinato
Vicente Paulo

Gonçalves
7

Ana Paula Rodrigues

Nucci
Benedito Grillo

João Santino Silvério
José Luiz de Lima

Maria Helena
Borotto

Orlando Posca
8

Armando Nelcidio
Gonçalves

Jiuliano Cesar Zafalon
José Carlos
Marcucci

Lucimara Rocha
Gomes

Walter Moraes Braga
Júnior

9
Aparecido Donizeti

Alexandre
Marcos Aparecido
Ferreira do Carmo
Maria Aparecida

Donizete D. Oliveira
Moysés José Cocito

Tânia Maria Leite Ribeiro
Lima

10
Andrea Alessandra

Moretti
Baltazar Padilha

Claudemir Aparecido
Pereira da Silva

Iracema Aparecida da
Silva

11
Raimundo de Oliveira

Sílvio Carlos de
Menezes

Veima Chelli
12

Altair Lopes dos
Santos

13
Alexandro Gomes

Angulo
Roberto de Souza P.

Filho
14

Sandro Luís Ruivo
15

Antônio Fernando
Garcia

João Francisco Alves
Filho

Maria Aparecida David
Bigotto

Nilva Sueli Lucindo
Pistori

Osvair José da Silva
16

Cláudio José Ottoboni
Ricardo Contin

Tereza Garcia Franco
Zaqueos Rodrigues da

Silva
17

Joel Dias da Mota
Luís Augusto da Silva

18
Adilson Roberto de

Souza
Débora Caldo Pinheiro
Marley Regina Vigiolli

Telma Cristina do Carmo
19

Geraldo Souza Filho
20

José Mário Zanoello
Wagner Queiroz de Brito

21
Francisco Renato
Tortorelli Costa

Geane Maria Rosa
22

Assis José Aparecido

Tasca
Marcos André Flausino

Senne
Marcos Cesar Borges
Regina Neves Guerra

23
Luiz Antônio Gióra

Maria Aparecida
Benta

Maria de Fátima de
Luca

Reginaldo Guicardi
24

Carlos Osvaldo Russo
Érico Fabrício de

Oliveira Seixas Santos
25

Orleida Vicente Lopes
Spolaor

Valdir Delfino
26

Ana Beatriz de Almeida
Matos Dias

27
Adalberto de Oliveira

Gonçalves
Paulo Rogério

Marcussi
Sílvia Helena

Polaqui
28

Marco Antônio G. da
Silva

29
Antônio Carlos Sampaio

I
José Luís de Meirelles

Júnior
Renata Cassiano
Sirtes da Silva

30
Ademir Gomes
Adilson Massei



Outubro de 2022 13CRAVINHOS

CCCCCONCORRENTEONCORRENTEONCORRENTEONCORRENTEONCORRENTE     FFFFFALSIFICAALSIFICAALSIFICAALSIFICAALSIFICA     DOCUMENTOSDOCUMENTOSDOCUMENTOSDOCUMENTOSDOCUMENTOS     PPPPPARAARAARAARAARA

GANHARGANHARGANHARGANHARGANHAR     CLIENTESCLIENTESCLIENTESCLIENTESCLIENTES
Mulher incentivava possíveis novos clientes a fraudarem concorrência para mudar de plano em venda de sinal de internet

A Polícia Civil de Cravinhos realizou, no
dia 06 de setembro, uma operação para cum-
prir mandados de busca e apreensão em uma
empresa que comercializa planos de internet
por fibra na cidade. Segundo o delegado ti-
tular, dr. Jorge Miguel Koury Neto, a gerente
da empresa é investigada por falsificação de
documento público e concorrência desleal.

As investigações começaram há um mês,
quando a Polícia tomou conhecimento de
uma fraude que vinha sendo praticada. Uma
das concorrentes de venda de planos de
internet estava perdendo clientes para a con-
corrente. De acordo com o contrato, a desis-
tência antes do período estabelecido, impli-
cava na cobrança de uma multa de R$
1.200,00. No entanto, se a desistência ocor-
resse por conta de mudança de cidade onde
não houvesse atuação da provedora, o cli-
ente estaria isento da multa.

A gerente da empresa concorrente, se-
gundo o delegado, passou a aliciar os clien-
tes para desistirem do plano, fornecendo
subsídios, como conta de água da cidade de
Jardinópolis, onde a empresa fraudada não
atua. Desta forma, os clientes podiam migrar,
em Cravinhos, para a empresa que oferecia a
concorrência.

“Uma pessoa, mantendo o anonimato, re-
velou que a vendedora investigada confec-
cionava comprovantes falsos, em um dos
computadores no interior da empresa. Ins-
tauramos inquérito policial e o Núcleo de In-
vestigação desta Delegacia e Polícia, lecio-
nou investigações cuidadosas para trazer as
fundadas suspeitas para uma medida cautelar
evasiva. Assim, representamos pelo manda-
do de busca e a apreensão e afastamento de
sigilos de dados e telemáticos”, explicou o

dr. Koury Neto.
Ao cumprir o mandado, os policiais apre-

enderam o celular, o computador e outros do-
cumentos da investigada. A mulher foi
conduzida até a Delegacia onde prestou de-
poimento, mas como não estava em flagran-
te, foi liberada após o indiciamento.

O delegado informou que a Justiça au-
torizou a quebra do sigilo telefônico da mu-
lher e a perícia vai auxiliar a reunir elemen-
tos para constatar a fraude. De acordo com
Koury Neto, a mulher vai responder por con-
corrência desleal e falsificação de documen-
to público, no caso, as contas de água da
cidade de Jardinópolis. As investigações
prosseguem.

Ação rápida e eficiente
Policiais civis de Cravinhos prenderam,

na tarde de 27 de setembro dois homens sus-
peitos de roubar um aparelho celular pouco
antes, naquela cidade. Segundo o delegado
Jorge Miguel Koury Neto, assim que a vítima
foi até a delegacia registrar o roubo, foi pos-
sível rastrear o aparelho.

“O Setor de Investigações Gerais foi
cientificado do fato e que o aparelho celular
roubado estava dando sua localização em
uma rua nesta urbe. Diante dos fatos, imedi-
atamente conversaram com a vítima, que in-
formou detalhes das roupas e boné utiliza-
dos pelos autores”, explicou.

Os investigadores foram até o local onde
o rastreamento havia indicado e o pai dos
suspeitos informou que os filhos haviam sa-
ído momentos antes. Em buscas, os agentes
encontraram um dos suspeitos, que tentou
fugir, mas foi contido.

Ele disse que havia vendido o aparelho a
seu irmão. Os policiais foram até a casa do

irmão, que disse não ter participado do rou-
bo e que escondeu o celular num terreno pró-
ximo, depois de danificá-lo.

O aparelho danificado foi localizado e os
irmãos levados à delegacia, onde ambos aca-

baram sendo reconhecidos pela vítima. O de-
legado determinou a prisão dos suspeitos em
flagrante pelo crime de roubo. Ambos foram
encaminhados ao sistema prisional, perma-
necendo à disposição da Justiça.

Acima, o delegado de
Cravinhos, dr. Jorge; ao

lado o celular apreendido
graças à rapidez e

eficiência dos policiais
civis durante investigação

Foto: Alfredo Risk

Foto: Polícia Civil/Divulgação
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Vítima foi atraída para falso encontro e ficou retida até sequestradores receberem R$ 4 mil por PIX; no cativeiro, policiais civis

encontraram grande quantidade de drogas

A Polícia Civil prendeu, na noite de 27 de
setembro, dois homens suspeitos de terem
sequestrado outro homem na noite de 23, num
falso encontro amoroso em Ribeirão Preto. Os
policiais da DIG/DEIC (Delegacia de Investi-
gações Gerais da Divisão Especial de Investi-
gações Criminais) também descobriram que o
cativeiro era usado para armazenar drogas.

Um morador de Minas Gerais veio a Ribei-
rão Preto e, à noite, marcou um encontro com
uma suposta mulher utilizando um aplicativo
de relacionamento em celular. Ao chegar ao
local do encontro, foi surpreendido por dois
homens em um GM Prisma branco.

Foi levado para um cativeiro e a dupla pas-
sou a ligar para amigos e parentes da vítima,
exigindo dinheiro para liberá-lo. Um amigo do
sequestrado pagou R$ 4 mil através de PIX e,
no dia 24, ele acabou liberado próximo ao ater-
ro sanitário de Ribeirão Preto.

Através das investigações, os policiais
chegaram ao local do cativeiro, onde estavam
os dois homens e o veículo. Eles acabaram
confessando terem aplicado o golpe do falso
encontro.

Durante as buscas, os agentes encontra-
ram grande quantidade de drogas de diversos
tipos armazenadas no local do cativeiro. Eles
admitiram aos policiais que tinham mais dro-
gas em outro imóvel, o que foi comprovado
quando a equipe foi até lá.

Foram aprendidos tijolos de maconha e
crack, drogas sintéticas, LSD, porções de ma-
conha e muitas porções fracionadas. Eles ad-
mitiram que abasteciam vários pontos de ven-
da na cidade. Também foram apreendidos ce-
lulares, munições, um simulacro de arma e di-
versos objetos ligados ao fracionamento e trá-
fico de drogas.

Os dois foram presos em flagrante. Vão

responder por sequestro mediante extorsão,
tráfico e associação para o tráfico. Segundo o
delegado responsável pelas investigações, dr.
Cézar Augusto França, o trabalho continua
para identificar outras possíveis vítimas de
sequestro e descobrir como era a distribuição
da droga.

Falso consórcio
Um homem de 34 anos foi preso, no dia 09

de setembro, em Campinas, suspeito de apli-
car golpes ligados a consórcio de veículos e
imóveis. A prisão foi feita por policiais civis
da DIG/DEIC de Ribeirão Preto, que investi-
gava o suspeito há cerca de três anos.

A equipe coordenada pelo delegado Cezar
Augusto de França descobriu que o investi-
gado estava em Campinas e obteve mandado
judicial para efetuar a prisão. De acordo com
as investigações, o homem tinha o mesmo
padrão de agir. Nas redes sociais ele tinha um
perfil, onde se apresentava como responsá-
vel por consórcio de veículos e imóveis, pro-
metendo realizar o sonho dos possíveis clien-
tes.

No perfil, ele disponibilizava alguns su-
postos planos para aquisição do bem em par-
celas mensais pagas durante vários anos.
Assim que cooptava algum interessado, inici-
ava uma conversa por meio de aplicativo de
mensagens.

“Ele oferecia uma vantagem a mais. Ofere-
cia um crédito já contemplado, uma importân-
cia muito maior do que a pessoa estava espe-
rando. E rapidamente. Isso era muito atrativo
para as vítimas. Acabavam entregando valo-
res a título de entrada para receber um valor
bem maior. Para receber essa carta [de crédito]
contemplada, que não existia”, explicou a de-
legada Ana Cristina Nucci Pirondi. durante
coletiva. Depois de receber, o suspeito blo-

queava os contatos com as vítimas.
A Polícia Civil acredita que pelo menos 20

pessoas tenham sido vítimas do suspeito de
estelionato. Há relatos de vítimas em Serrana,
Presidente Prudente, Paulínia, Mogi Guaçu,
Presidente Prudente e São José do Rio Preto.
Em Ribeirão, pelo menos cinco pessoas foram

enganadas. Mas a Polícia acredita que possa
haver mais vítimas.

As investigações revelaram que o suspei-
to não aplicava valores. Gastava tudo o que
conseguia com os golpes para manter um alto
padrão de vida. O prejuízo com os golpes pode
passar de R$ 200 mil.

Acima, dr. Cezar, delegado responsável
pelas investigações (Foto: X-Tudo

Ribeirão); ao lado drogas encontradas
no cativeiro onde homem ficou mantido

refém em Ribeirão Preto (Foto: Deic/
Divulgação)
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A Polícia Civil  prendeu, no dia 21
de setembro,  um homem por  t ráf ico
de drogas.  Ele  era  invest igado pelos
policiais da DISE/DEIC (Delegacia de
Inves t igações  Sobre  Entorpecentes
da Divisão Especial  de Investigações
C r i m i n a i s )  d e  R i b e i r ã o  P r e t o .  O s
agentes  descobriram que ele  ut i l iza-
va  seu  ve ícu lo ,  um Nissan  March ,
para  t ransportar  drogas.

Ao chegar  no endereço do inves-
t igado,  no Jardim Anhanguera,  des-
cobriram que ele  havia  viajado para
F r a n c a .  O s  p o l i c i a i s  c i v i s  s e
posicionaram na entrada de Ribeirão
Preto,  após o f inal  da Rodovia  Cân-
dido Port inar i .  O suspei to  percebeu
a presença da Pol íc ia  e  fugiu.

Ele  foi  acompanhado e  abordado
na Avenida Mauríl io Biagi,  em frente
à loja  Havan.  Em um compart imento
o c u l t o ,  l o c a l i z a r a m  2 0  t i j o l o s  d e
crack ,  to ta l izando  22 ,06  qu i los .  O
homem, então,  acabou colaborando e
disse  que  t inha  mais  droga  em um
escri tório,  no Jardim Paulis tano.

Acompanhados  do  advogado  do
invest igado,  os  pol iciais  c ivis  foram
até o  local  e  encontraram mais  4 ,26
qui los  de pasta  base de cocaína.  No
apartamento do suspei to  não foi  en-
contrado nada de i r regular.

A droga foi  apreendida.  O homem
foi levado para a sede da DISE/DEIC,
onde acabou autuado em f lagrante  e
e n c a m i n h a d o  a  u m a  u n i d a d e

Homem era investigado pela Polícia Civil que encontrou droga escondida em fundo falso; em outro caso, traficantes tiveram enorme
prejuízo graças à especializada

prisional.
Prejuízo mil ionário

A Políc ia  Civi l  encontrou,  na tar-
de de 06 de setembro,  30 t i jolos  de
pasta  base de cocaína e  diversos  ma-
teriais uti l izados para refinar drogas.
O material estava armazenado em uma
c a s a  n a  T r a v e s s a  C a p ã o  d a  C r u z ,
Ipiranga, zona Norte de Ribeirão Pre-
to .

Segundo informações do delega-
d o  D i ó g e n e s  S a n t i a g o  N e t t o ,  d a
DISE/DEIC de Ribeirão Preto, o local
v inha  sendo  moni to rado  há  a lguns
dias .  Para  rea l izar  a  apreensão ,  os
pol ic ia is  c ivis  contaram com a ajuda
do cão farejador  Tanque,  da Pol íc ia
Penal.

Os agentes  encontraram, além de
i n s u m o s ,  e q u i p a m e n t o s  u t i l i z a d o s
para refinar a droga. O delegado acre-
di ta  que,  pela  quant idade de drogas
encontrada na casa,  as  drogas ser i -
am distribuídas para Ribeirão Preto e
cidades da região.  Ele  es t ima que o
mater ia l  apreendido pudesse render
R$ 1 milhão para os t raf icantes.

No momento da apreensão, não ha-
via  n inguém na  res idência .  Todo o
material  apreendido foi levado para a
sede da delegacia  especial izada,  no
Centro de Ribeirão Preto e ,  poster i -
ormente ,  encaminhado para  per íc ia .
As  inves t igações  p rosseguem para
identif icar  e  prender os responsáveis
pelo laboratór io  de drogas.

Acima, delegado titular da DISE/DEIC, Diógenes Santiago Netto, coordenou as
investigações; abaixo, apreensão efetuada pela especializada que resultou em

prejuízo de R$ 1 milhão aos traficantes

Foto: Deic/Divulgação

Foto: ACidade On
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Corpo encontrado

A Polícia Civil encontrou, no dia 26 de setem-
bro o corpo de José Henrique Pignatti dos San-
tos, de 59 anos, desaparecido desde a tarde sá-
bado, 24. Segundo informações de familiares, ele
saiu de sua residência no Jardim Recreio e não foi
mais visto.

Pelas redes sociais, familiares publicaram a
foto de José Henrique, informando que ele sofria
de depressão e síndrome do pânico, ambos em
estágio gravíssimo, e que havia saído sem levar
o celular, trajando camiseta laranja, calção azul
marinho e chinelo. Ele também teria levado várias
cartelas de medicamento.

Segundo o delegado Diógenes Santiago, que
coordenou as buscas, o corpo estava em uma
propriedade rural, a cerca de dois quilômetros de
onde residia. O delegado adiantou que as bus-
cas reuniram policiais civis e contaram com apoio
da Guarda Civil Metropolitana e da Polícia Mili-
tar. O local foi preservado, para o trabalho da
perícia. A causa da morte não foi informada, nem
como o corpo foi localizado.

Serrana
A Polícia Civil prendeu, na quinta-feira 01

de setembro, uma mulher na cidade de Serrana,
acusada de tráfico de drogas. Os policiais civis
receberam denúncia anônima indicando que
ela estaria armazenando drogas em sua resi-
dência para outro traficante e que o material

estava para ser retirado.
Os policiais verificaram que a denúncia

era consistente e, com apoio de policiais mili-
tares, foram até o local. A mulher autorizou a
entrada dos policiais que encontraram 17 ti-
jolos de vários tamanhos de maconha, além
de seis porções da droga já fracionadas.

A droga e o telefone celular da suspeita
foram apreendidos. A mulher foi levada para
a Delegacia de Serrana, onde foi autuada em
flagrante. Ela foi encaminhada para uma uni-
dade prisional e vai responder pelo crime de
tráfico de drogas. As investigações prosseguem
para identificar se há mais envolvidos.

Luiz Antônio
A Polícia Civil realizou, na manhã de 01 de

setembro, uma operação de combate ao tráfico
de drogas na cidade de Luiz Antônio. Além de
policiais da delegacia do município, participa-
ram policiais civis de Cravinhos e policiais mili-
tares. A operação foi resultado de um trabalho
de investigação, que identificou um grupo en-
volvido com o tráfico de drogas.

Os policiais prenderam duas pessoas em fla-
grante. Dois menores também foram apreendi-
dos e liberados após depoimento. Outros dois
investigados tiveram seus aparelhos celulares
apreendidos e entregues à perícia, que vai apu-
ras se eles têm ligação com os suspeitos presos.

Durante a ação, foram apreendidas porções

Droga apreendida pelos
policiais civis de

Serrana (Foto: Polícia
Civil/Divulgação)

de crack, maconha e cocaína, além de cinco ce-
lulares, quatro rolos de plástico filme para emba-
lar a droga, uma balança de precisão e R$ 266 em
cédulas. Os dois homens detidos foram encami-
nhados para a cadeia pública de Santa Rosa de
Viterbo e permanecem à disposição da Justiça.

Pedregulho
A Polícia Civil em Pedregulho autuou em

flagrante um homem de 28 anos, acusado de
ter matado a ex-namorada, de 22 anos, na tar-
de de 02 de setembro, na Rua Afonso Peixoto
Peres, bairro Nova Pedregulho, cidade de Pe-
dregulho.

O crime foi registrado por câmera de segu-
rança, por volta de 16h00. As imagens mos-
tram a jovem saindo de casa, acompanhada do
ex-namorado. Ele estaria insatisfeito com o tér-

mino do relacionamento e, logo que chegam à
calçada, apanha uma faca que estava em sua
cintura e parte com brutalidade para cima da
vítima.

Ela é atingida 17 vezes pelo ex-namorado,
que foge em seguida em um veículo estaciona-
do próximo ao local do crime. A garota chega
a ser socorrida na Santa Casa de Pedregulho,
mas não resistiu aos ferimentos.

O homem foi preso quando tentava fugir
pela Rodovia Cândido Portinari, sentido
Rifaina, e trazido para a Delegacia de Pedre-
gulho. Segundo a Polícia Civil, ele teria admi-
tido que matou a ex-namorada. No dia 03 de
setembro, a Justiça decretou sua prisão pre-
ventiva e ele vai seguir preso, para responder
pelo crime de feminicídio.

Apreensão feita por policiais
civis de Luiz Antônio (Foto:
Polícia Civil/Divulgação)
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Um casal foi preso na tarde de 27 de se-
tembro, no bairro Romeu Tortorelli, em São
Carlos. Eles são acusados de armazenar e dis-
tribuir porções de drogas em diversos pontos
da cidade. Com a dupla os policiais civis en-
contraram mais de 3 mil porções de drogas
diversas, além de uma submetralhadora
artesanal.

Policiais da Delegacia de Investigações
Sobre Entorpecentes (DISE) de São Carlos
realizavam investigações e conseguiram iden-
tificar que o casal utilizava um apartamento
no bairro Romeu Tortorelli para guardar e dis-
tribuir as porções de drogas, sobretudo no
bairro Santa Angelina.

Ao cumprir mandado de busca e apreen-
são, os agentes encontraram o homem trafe-

Dupla também portava uma submetralhadora artesanal e seria responsável pelo abastecimento de entorpecentes em São Carlos

gando com seu veículo. Ele foi abordado e
nada foi encontrado. Os policiais foram, en-
tão, ao apartamento do investigado, onde es-
tava sua companheira.

Durante buscas, os policiais encontraram
duas sacolas com 780 cápsulas de cocaína,
1.124 pedras de crack e 1.115 porções de ma-
conha, além da submetralhadora artesanal. As
drogas e a arma foram apreendidas e o casal
foi levado até a sede da DISE.

Depois de ouvidos, eles foram presos em
flagrante e encaminhados ao Centro de Tria-
gem de São Carlos, onde devem permanecer à
disposição da Justiça. As investigações pros-
seguem para identificar outros envolvidos na
venda das porções pelo bairro Santa Angeli-
na e região.

Policiais civis
de São Carlos
localizaram
milhares de
porções de

drogas e
submetralha-

dora artesanal
com casal

(Foto: DISE
São Carlos/
Divulgação)

Pol ic ia i s  c iv i s  da  Delegac ia  de
Batatais realizaram, no dia 09 de setem-
bro, uma importante ação contra o tráfi-
co de drogas naquela cidade. Os polici-
ais civis realizavam um intenso trabalho
de investigação e conseguiram identifi-
car um grande traficante de maconha que
agia na cidade.

A equipe do SIG (Setor de Investiga-
ções Gerais) aguardou o momento mais
apropriado e realizou a ação. Com o ho-
mem foram localizados 344 tijolos de ma-
conha. A apreensão totalizou 215 quilos

HHHHHOMEMOMEMOMEMOMEMOMEM     ÉÉÉÉÉ     PRESOPRESOPRESOPRESOPRESO     COMCOMCOMCOMCOM 215  215  215  215  215 KGKGKGKGKG     DEDEDEDEDE     MACONHAMACONHAMACONHAMACONHAMACONHA     EMEMEMEMEM B B B B BAAAAATTTTTAAAAATTTTTAISAISAISAISAIS
da droga. Além disso, os policiais civis
apreenderam armas e munições.

De acordo com a SIG, o suspeito já era
investigado há algum tempo pelos poli-
ciais civis de Batatais. A equipe efetuou
a prisão do suspeito. A droga, armas e
munições apreendidas foram encaminha-
das ao Plantão Policial de Batatais.

O homem também foi conduzido até a
delegacia, onde foi autuado em flagran-
te. Ele foi encaminhado a uma unidade
prisional na cidade de Franca, onde vai
permanecer à disposição da Justiça.

Policiais civis de
Batatais

localizaram 344
tijolos de maconha

com homem que
acabou preso em
flagrante (Foto:

Polícia Civil/
Divulgação)
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